Antonio César Cogo(*)

Revezamento Volta à Ilha

Sempre gostei de correr, desde o colégio não me envolvia com o futebol pela pouca habilidade, mas nas brincadeiras compensava correndo e nunca me alcançavam; apenas no Exército é que comecei a treinar regularmente, observado a equipe competitiva e conversando com os integrantes, alguns deles meus colegas de pelotão. Após sair do quartel, mantive o esporte por gostar de me manter em forma, me sentir bem, e já em Porto Alegre comecei a participar de rústicas; as primeiras não foram nada fáceis, sempre saía forte demais e me arrastava na maior parte do trajeto, apenas me recuperando no final, quando via a linha de chegada e a adrenalina dava um empurrão.

Mas como todo corredor sabe o quanto o esporte vicia (o “culpado” é a endorfina), continuei e assinei a revista Contra-relógio, e então li um artigo que falava da importância de se ter um treinador; fui então parar na equipe da Miriam Caldasso, pois a conhecia e a admirava como pessoa e atleta (tive o prazer de ser testemunha ocular de sua fase áurea ).

Quando entrei na equipe, escrevi na anamnese que o meu objetivo era apenas saúde, qualidade de vida. Mentira! Eu sempre fui competitivo, cresci no interior, na lida do campo, e estando acostumado a tarefas pesadas e contínuas, meu organismo sempre se adaptou a cargas elevadas de treinamento com tranqüilidade. Minha deficiência é a velocidade, creio que pelo fato de eu pesar 80 kg. Sabedor do fato que nenhum atleta de elite pesa mais de 65 kg e vi que minhas possibilidades se encontravam nas ultramaratonas.
Após uma tentativa frustrada em participar de uma ultra de 24h, em maio de 2007, vi que também tenho limites – “o meu são ultras curtas, até 100 km ( curtas??!!)”.  Muito se aprende mesmo com essas experiências tendo um caráter negativo no momento. Lembro da Miriam me dizendo: “​-Tu tens que se arrepender do que não faz e não do que faz!”.
Hoje sei que não devo me arrepender de nada, tudo é um aprendizado. Tinha planos de fazer a Volta a Ilha com o Marcos Jéferson Ferreira, após me formar. Mas, eis que a Miriam me liga dizendo que um aluno seu estava procurando parceiro paa correr em dupla a Volta à Ilha, 150 Km; não consegui esconder a empolgação, e aceitei! Havia feito um treino da Oscar Pereira até a Praia do Lami em 4 h, semanas atrás e vi que estava bem de resistência, num ritmo lento, usando palmilha de silicone para absorver o impacto. No dia seguinte estava me sentindo bem.
Meu objetivo era me manter em forma para Urubici no qual já fui o terceiro na geral de 2007, então, feliz aceitei e integrei a equipe do João Batista, e confesso que fiquei muito entusiasmado desde o início. Fizemos à divisão dos trechos e combinamos, após muita reflexão, que cada um iria fazer exatamente a metade da prova. O nível de dificuldade também ficou parecido, pois eu fiquei com o morro do Sertão, mas o João ficou com muita areia fofa e trechos difíceis seguidos. Sabíamos que estávamos bem, após treinos bem longos e orientados, e tínhamos apenas a certeza de que chegaríamos bem no final, eu pessoalmente achava que chegaríamos entre as dez primeiras equipes (o número limite de equipes da prova era 20), e o tempo que estimamos foi entre 12h30’ e 13h15’.
No tão esperado dia, me sentiu com a adrenalina da minha primeira prova de 10.000 m. A expectativa no primeiro posto foi enorme; poder correr ainda no escuro, antes do sol nascer e observar a ilha silenciosa e o centro iluminado próximo ao SESC Cacuapé foi incrível!

A Miriam nos reservou o melhor guia possível, o conduzido pelo eficiente Leonardo Corrêa da Cunha Oliveira, (filho do Marthius Carneiro da Cunha Oliveira que sempre trabalhou como guia e bom êxito na logística do quarteto da Miriam recordista da prova), foi mesmo perfeito, conhecedor da ilha e nem precisamos nos preocupar com trajetos. Muito importante isso! A prova foi muito dinâmica, quando se terminava um trecho, entrava no carro e ía para o próximo posto já estava quase na hora de largar de novo! Até me surpreendi com o João Batista Danda, na segunda etapa, pois ele chegou antes do esperado! Mantivemo-nos serenos e no ritmo planejado e as outras equipes foram sucumbindo a nossa regularidade, sem pressão de nossa parte, foi natural.
Posso dizer que curti a prova ao máximo: Olhei ao redor, admirei as paisagens, os trechos nos pinheirais após o Costão do Santinho. São lindos! Gostei de tudo... Mesmo da areia fofa demais e que quebrava o ritmo, mas que em compensação absorvia o impacto evitando lesões. É algo que vai ficar na lembrança para sempre, à amizade que desenvolvemos eu e o João e entre as outras equipes (eu incentivei sempre os adversários), isso fica para sempre. Entendo que alguns corredores adversários não quisessem muita conversa, isso é muito individual, o nível de competitividade de cada um. Eu entendo que estamos em uma prova amadora (apesar de haver lá atletas muito bons), sem premiação e a competição maior é sempre comigo mesmo e contra o tempo: Se formos em 2009, pode ser que ganhemos ou não, mas uma coisa é certa: Baixaremos o tempo, evoluiremos no treinamento e acho ser esse o principal objetivo: Vencer a si mesmo. Em conseqüência, melhorar  e não objetivar vencer aos outros de qualquer maneira, pois isso nos tira do centro e leva as atitudes anti-esportivas e a tratá-los como inimigos (sei que pode parecer exagero, mas muitos agem assim, esquecendo que até os guerreiros da antiguidade tinham enorme respeito pelo adversário). Claro, é sempre bom ganhar, não posso ser hipócrita e negar que fiquei muito contente, ainda mais por constatarmos que estávamos melhor no dia seguinte que após uma maratona, anos atrás (o que é o treinamento, hein??!). Inclusive não me agüentei e subi correndo os degraus do pódio, pois estava “sobrando”!
Agradeço à Miriam pelas suas orientações e conselhos, e imagino que se sinta feliz, pois tem a certeza de que uma parte dela correu conosco;
Agradeço a Deus pela saúde, pelos bons amigos que tenho e pelas novas amizades que fiz. No início eu ficava chateado por não ter o biótipo ideal para me tornar um atleta de elite e hoje entendo que o “cara lá de cima” foi generoso comigo: por eu gostar tanto de correr, me reservou apenas a parte boa, sem cobranças e pressões psicológicas, sem lesões e atitudes insanas para se manter no topo-doping, correr com dor, etc... A melhor premiação que posso receber? O olhar de admiração e incentivo de atletas e pessoas que estavam assistindo à prova no percurso, pois sei que dali surgirá outros corredores. Mais atletas de coração que servirão de exemplo para seus filhos, que poderão um dia ver as paisagens que nós vimos.
*Atleta amador, trabalha como segurança na PUCRS, onde também estuda Ed. Física.

